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lPlTRll Nill PERFIS
Politico que foi, e dos mais

Estamos ª atravessar um Pº;- grados, desejando, dedicar-se

riodo politico-social que se asst— inteiramente a' sua horta, previ-

gnala pela acção pacifica e_pro-

gressiva do Direito e da Justiça——

suprema realisação de legítimas e

ne todos os cidadãos que tenham

empenho em enfronlzar-se na po—

seculares aspirações democraticas.,

E porque assnn e', nao ha co-

litica local, que tem para vender

nto negar que a republica é evi-

alguns pa eis e trastes em bom

uso, quel e valeram outr'ora a

admiração e bom conceito de todo

dentemente o typo ideal e perfeito

pelo qual tende a modelar-se to—

da aorganisação politica verdadei-

o seu partido.

Como a Republica, ne ainda

ramcute popular. . . _ _

Antes ue a lei positiva vtes-

hoje lhe parece um son o, o veio

obrigar a esta liquidação força-

se decreta- a por niodo expresso,

a opinião soberana, determinada

da, vende tudo, o que abaixo vae

deszgnado, por reço convidativo

por antecedentes historicos, já vi-

via entre nós sob a influencia do

e ao alcance e todas as bolsas,

ainda as mais pelintras.

_ . . Occasião explendida.

meio avêsso ás praticas deleterias Artigos indispensaveis a todo

do regimeri caduco. _ o bom politico.

A Slºnºªª "“ºluÇªº dª 5 dº 3 frascos de bella ron/ia ca-

outubro foi um facto expontaneo, “

derivado não só da vontade na-

cional, mas ainda da vontade ra-

mararia.

cional de todo o individuo que,

108 projectos d'avenidas, com

os respectivos aleijões e orçamen—

no seculo-XX, não pôde admittir

o privilegio dynasta que tira nos

tos.

E' bom avisar os interessados

phenomenos socraes a sua nature-

za espeCial.

que este artigo é de pouco uso,-e

com a acção do tempo e' suscepti-

. _ vel de se desfafer em pura agua

Essa é a lição practica de ' .

Freeman que eu sigo em deteza

da minha fé politica e para a

de bacalhau.

Bonita collecção de recorda-

qual tendem todas as conscien-

cias abertas .a luz, depºis. -que

ções'da gréve do nabo, como es-

tilhaços de janellas, pedras da

Comte need a Sociologia Posi-

tiva.

calçada, etc., bem dignas de [ign—

Viviamos algo esquecidos das

rarem no juturo muçeu mame:—

pal.

virtudes cívicas, desaiudados dos

factores em que se assenta a ordem

Um sem numero de orçamen-

tos camararios, novinhos em jo-

material que tem de se desdobrar

n'um fecundo progresso. E, pur-

Iha, recheados e phantasticas re-

ventura, o maior passo a dar no

ceitas e mirabolantes despefas.

Ha para todos os gostos e pala

terreno da nossa evºlução politica

e social foi o que os factos pro-

dares, e são a_jiançados por um

duziram por detraz dos claroes

anno.

Cinco mil cartas de credores

ensanguentados da metralha que

riscaram as trevas da noite da

do município a pedir o seu di-

nheiro, sem resposta por um sim-

revolução.

Agora a geraçao nova pode

ples capricho.

Historia, do capricho, com

contar no futuro com a certeza de

victoria completa em todos os ll-

. , * , gravuras.

Hºlª C º chefe dº Rªlªdº um Um bello diploma de socro

neamentos das nossas liberdades

e dos noSsos direitos.

dos genios de maior envergadura protector do Fundo de Prºpa-

que regi-ºta & historia dª littera- ganda Christã, soberbo trabalho

' tura contemporanea e uma das ;; CÓI'L'S, por um professor que

. Yemos & 110553 rºdª umª erª mais valentes alavancas da revi- foi da Escola Industrial.

inquieta de renovamentº dºãªº- viscencia nacional, o dr. Theophi- “Telegrammas historicos do

credade. bomprehendemos litígiº lo Braga. Ninguem extranhe a ex-cheje da Nação oferecendo—

instante CIUF n'uni .tEªmPº' “lº 'ª." ªlmª c CXCCHCHCiª de categºriª lhe a carta de conselho, que alti-

SOÍffldºi “Vªl, Cfltlªº C.SC'ºml' primacial, com que applaudoead— vamente regeitou por amór aos

figº, 'Cºmº Cªfª ªl“ que V'meºsi miroa figura desse grande homem direitos de mercê.

“ªº. se adquire a vcneraçao das como a de um dos mais claros e Dispõe tambem de grande

_socredades activas e .Pcllªªnteêi dos mais respeitaveis e resiªeítª— votacão, mas so' depois de ver em

lªlºndº n'um immobiltsmo ªí““ dos representantes do nosso cxi— que 'para»: as modas, receberá

quillador do nosso prºpriº ser m' guo patriciado intellectual. 0 pa- propostas.

lVIduªl e çºlleCllVO. PClO trtum— [anglo entre o seu valor e o do “Tendo ja' recebido ofertas

Ph" d?, IPS'º-ª sobre (“dº quanto rei deposto é de grande e incom- pelos esporms e inseparavel guar-

é arthio e calculo que tem dº paravel vantagem para o erudito 614-301 previne de que os não

ªº rele ar ªº subalterntsmo das ª Pªrª º literato. vende,,velo valor estimativo que

suas uncções or conta das tm-
> .

mutaveis leis a natureza que

Pelletati concretizou em Le mon-

E' isto uma das primeiras rei- ainda lioie lhe consagra.

vmdtcaçoes do regimen democra-

de marc/ie, todo o corpo homo-

geneo das nossas novas institui— -

. . , , Occasião unica.

tico—o triunipho da. artstocracra Venda por junto ou a retalho,

do talento sobre a aristocracia de

çoes e novas doutrinas, tem de

avançar na sua ' evolução so-

mas so' com dinheiro á vista.

cial, até ásmais puras expressões

NÉMO.

=——————Q-—

ll reunião dos republicanos

do pensamento socialista. Ganha do Norte

com isso a raça privilegiada dos Do presidente da Commissâo

antigos navegadores e guerreiros Municipal Republicana do Por-

e ganha a propria civilisação que

nas fulgurantesluctas dos povos

pelo ideal emancipador da liber-

to, sr. Adriano Gomes Pimenta,

recebemos um convite para as—

dade tem sido uma especie de D.

Quixote de "espada alta e corus-

sístit'mos á reunião magna do

Partido Republicano das Provin-

cante, combatendo pelos oppres—

sos contra os oppressores e redi-

cias do Norte, que se roalisa no

proximo domingo 26, n'aquella

mindo a consciencia univernal es-

cravisada.

cidade, pela meia hora da tarde.

O fim da reunião consiste em re-

Havemos de alevantar—nos den-

tro da perfeita democracra.
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Resolt'am pois os srs. cornmcrcmn-

tes, mas resolvam com llrUVltlêlth.

Egreja da Vera-Cruz

Consta nos que a Junta de Paro—

chizi dn Vcrn-(Éruz, esl'i disposta a de-

molir a parte da nova cgi-cin em que

ha nnnos se não meche, npplicnndo ()

producto dn vendo em obras na Velhn

cgrcia de S. Gonçalo, e melhoramentos

na sua treguezia.

A lniidimos a ideia.

E realmente pena que se tenhu llC

demolir o que tanto dinheiro e'tisliiu.

masa verdad—.*, é que provado como

está que tal obra nunca sr: ricoh-triz». «:

que a_suzi adaptação para outro quili-

quer fim, custaria rios de dinheiro, eu»

ti'io concordamos com a resolnçíio dn

.luntn.

Pude ali lazer-sc um lindo f.:irdi'n.

fronteiro zi Escola primaria.

() sítio e hello (: proprio como pou-

drugada gloriosa de 5 de outu-

bro; e de automovd, envolvido

em montões de roupa para que

a sua figura não fosse divisada, o

ultimo representante da realeza

em Portugal abandonou o paço

—a sorrir.

O sorriso explica-se: e' o im—

menso allivio que sente ao despir

o manto real; em se livrar do pc-

zo da corôa, em querer sêr o que

fôra antes—um simples principe.

Esquecido, afastado das pragma-

ticas palatinas, vivendo uma vida

isenta de responsabilidades em

ualquer recanto de Inglaterra,

descansando a fronte pensativa

no regaço da mulher amada, &

confiar-lhe as ma nas do seu rei-

nado que teve 'e se extiguir, o

rei proscripto e' talvez hoje mais

feliz.

Que vale um throno, embora

de uma nação que mostrou ao

mundo a sublime epopeia dos

seus feitos, comparado com o

amôr da mulher amada!

Um dia houve em que a in-

discripção palatina lançou a pu-

blicidade a nova de que D. Ma-

nuel casaria com uma actriz. Es-

se facto circundou—o da aureola

dos príncipes das Lendas e Balla-

das,que só no amôr de uma mu—

lher procuram a sua glorificação.

As chancellas e as côrtes não

sanccionariain a alliança.

Agora ue já não é rei, o seu

coração pó e voltar-se desilludido

a essa demoiselle, amando-se os

dois com todo o enternecimento

de duas almas que se compro—

hendein. '

Para a sua maior ventura não

lhe faltarão certamente os alfe—

ctos da sua mãe, filha do rei

proscripto, proscripta ella tam-

bem, como se aos descendentes

do rei santo acompanhasse em

toda a parte o estigma da prescri—

pçâo.

fazendo-nos representar pelo nos—

so college Alberto Souto.
   

        

    

  

   

  

   

   

  

 

   

 

   

 

   

   

 

    

  

   

 

  

  

   

 

    

   

      

   

  

   

  

    

    

  

 

    

  

   

   

   

   

           

   

 

   

  

 

Rodrigo Rodrigues,

havendo-lhe sido absolutamen-

te impossivel, por falta de tem—

po, como desejava e devia, agra-

decer pessoalmente a todas as

pessoas que o honraram com a

sua visita, bem como às que.

por varias outras fôrmas o têem

penhorado com o testemunho

da sua S)")?lpjlhld, vem, por

este meio, rogar-lhes se a'ignem

desculpa!-o da ínvoluntaria de-

mora, protestando atenuar na

medida do possivel. tão sensi-

vel falta.

Aveiro, 20 de março de (gti.

Notas soltas»

   

   

 

   

 

   

  

  

  

    

    

   

     

   

  

   

 

   

    

   

   

  

COS.

Balsemão a. dois

Em Lisboa nenhum de ser prt-sos

dois policiais que se entretinhani ;i cous-

piriir contra a Republica.

Não sabemos nítido () destino que

o (inverno lhes dani, mus nticndendr-

ii brandura dos nossos CUSÍIHHES. e pos-

sível que unicamente sejam expulsos

da corporação. com o que discordamos.

Se alguma interferencia podesse»

mos ter no ossumpto, o castigo que lhe

aplicziramcs, era meireles n'um quarto

com o celebre BillSL'llNO, cx'reztlilçlul'

do iesuitico Portugal. e ()í'tlLl'ld!“ u eate-

umas experiencias dc ri.-volver.

Tendo em vista o magnilico despu—

cho que elle deu ao 854, condecorado

assassino do infeliz Costa na tarde de

l de fevereiro, parecenos que sul-iria

obra radical.

E'. lazer a experiencia. que não dc-

ve custar cara. e por nossa parte nino

dese|anios recompensa por tão tªc-Ii)

lembrança.

  

Patriotismo

A reacção sempre nos bons dese-

jos de salvar & Patria, com aquelle amor

e desinteresse que todos lhe conhecem,

continua a sua propaganda. Pelo paiz

tem sido largamente distribuida uma

oração, que vamos reproduzir, zi titulo

de curiosidade

ORAÇÃO

composta pelo Papa Pio IX e que

este Santo Padre resara todos os dias

pela França e a ora se lpedi: sc

rese por ortuga

_ c O' Maria concebida sem pec-

cada, olhae para Portugal, rogae

por Portugal, saluae Portugal.

Mais culpado elle é e mais neces—

sidade tem da Vossa intercessão.

Uma palavra dita por Vós a Je-

sus, e Portugal será salvo. O' Je—

sus, obedecendo a Maria, salvae

Portugal !»

Aguas da Curia.

Da Emprczn exploradora ti'estzis

magmlicos .igtiais, rc-Jelwmos () relato-

rio e contas da gerencia lindu.

Pela leitura que fiz.:mOS, ti:-.o: que

o Conselho de Alministraçiu tem lul

to uma activa propaganda, e consegui-

do bastantes lucros, qu; resolve-run)

aplicar em melhoramentos.

Oxalai que usam succeda Sempre.

—-O_—

Ilr. lllreduilit Magalhães

Passou hontem n'esta ci-

dade, em direcção ao Porto,

o illustro demºcrata sr. dr.

Alfredo de Magalhães.

Na. gare do caminho de

ferro foi 3. ex.“ cumprimen-

tado pelo sr. Governador

Civil e por grande numero

de correligionarios, que lhe

dispensaram uma. carinho-

sa manifestação de eympa-

thin.

Isto e' que é patriotismo !

_ Como porém não vêem geitos da

Virgem acceder aos seus fogos e dar

a tal palavra a Jesus, que se não esta-

mos em erro, já ndhcriu tambem, vão

tratando de formar uma commissz'io de

que fazem parte o Veiga, o Remedios,

Vieira de Castro e outros, para ir ao

céu implorar a protcc ão divina.

Como a vieram & onga e na volta

deverão vir extenuados, será bom que

o Governo lhes vá preparando aloja-

mento na Penitenciaria de Lisboa.

Bons commodos, muita luz e so-

bretudo. . . bõas vistas p'ra Rotunda.

Grávos

Desde que a Republica está implan-

tada, o Governo tem-se visto em sé-

riºs embaraços para exterminar as pm-

gas ue nos cahiram em casa.

rimeiro foi a praga dos herots.

Depºis, a dos martyres perseguidos

pela monarchia. Depois ainda, mas esta

peor ainda que a dos gafanhotos, foi a

praga dos pedinchões com longa lista

de serviços.

Por ultimo apparcceu a praga dos

grevistas que parece não ter fim.

O operanado, mechido por mão

occulta. todos os dias cria embaraços

á marcha da Republica, mas sempre

para bem d'ella.

Quando se lembrarão estes senho-

res de pensar um pouco mais, e não

crear entraves ao Governo?

Então só agora se lembram de pré-

gar & guerra ao capital ?

Preparem primeiro o terreno, aguar-

dem melhor occasião, e depois a victo-

ria será certa.

Descanço semanal

Em que ficamos; a lei do descanço

entra ou não em execução?

Parece-nos que já é tem o.

Não i'êmos razão para ta demora,

porque no final de contas desenganem-

se; isto não pôde continuar como dantes.

A lei não foi unicamente feita para

vista mas sim para ser executada.

liscolham o dia que quizerem, mas

cumpram-n'a.

Pena é que o legislador não decre-

tasse que fôsse p domingo o dia para ()

descanço obrigatorio. Assim" acabariam

as piçuinhas, e decerto teria iá entrado

em vigor.

 

+-

A nova avenida

 

Em tempos, uma vereução

franquista lembrou—se da abertu-

ra d'uma rua que ligasse directa-

mente a Estação com o centro da

cidade.

A ideia era bôu, sejamos iua-

tos, mas o projecto que se traçou,

era tão grandioso, que se tornava

irrealisavel.

Primeiro, porque custava ao

estado para cima de setenta Citi]-

tos, verba que jamais se conse-

guiria; segundo, porque a nova

rua atravessava terrenos na sua

maior parte improprios para cons-

trucções; finalmente porque o pro-

jecto, e aqui é que esta a sua

grandiosidade, dava ;i nom arte-

ria a largura de 39 metros, oque

a todos se afigura um contraser-

so, porquanto em Aveiro us Cons—

trucções são na sua [Hªl—dl parte

de um unico andar.

Veio depois umd ca::,.;r: pro—

gressrsta. (: portanto outro projq-

cto.

san ue.

% arroio com que todos se ha—

teram pelo [deal que acalentavain '

e que não é refractario ao influxo

da nossa educação cívica, e' uma

manitestação consoladora do pro-

gredimento d'este Portugal que

no nosso tempo, como nunca,

reclama fervorosamente a dedi-

cação, o esforço e o amor de todos

os seus filhos.

Com a sinceridade das nossas

convicções respeitemos, por isso, a

Patria Nova.

AGOSTINHO DE Sousa.

Professor do Lyceu Nacional d'Aveiro.

doª—_—

l liberdade líâzfºfãtfjj:
ria Monaco—ao Rocio.

solver sobre a conveniencia de

solicitar do Governo algumas mo-

dificações sí lei eleitoral. Como

não concordamos inteiramente

com a referida lei, de bom grit-

tlo nos associamos & essa reunião,

Um olhar retrospectivo:

A monarchia calnu na ma-
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"Acta approvailn, depois, do,

que n Camara tomou ae neguiii—_

tez-; «lt-lilioruçílc-az i

Dur april-ovação definitiva. no

novo regulamento sobre & nume-

ração de predio“. o fazer n sun pu—

blic-Lição dcpoie de supt—rriorincntc6

upprovadu ; .

JJOVillltªr do ()aixuliernl dou

Deric:—“ilus, & quantia de 191%91

réis, que :illi tem “do seu lundo

do viuçiio ;

()onccilor ns: licenças pedidas

para construct-one ;

A'tteeitnr :! pobrosa do Engl-u—

cizi Maria de Jesus, «.l'lilixo, nn

conformidmlo do documento que

apresentou da roepcctivnjuntn do

parochin ; '

Attender () pedido dos ven-

dedores concorrentes ri. Feira de.

Março, para que esta se prolon-

gue n'estc nuno até no dia 9 de

Abril, o nos futuros só tenha no-

meço em 2-7) de Março, visto te-

rem-so demonstrado os inconve-

nientes da alteração d'aquclle

preso ; '

Intimur o proprietario de. bar-

raca onde no nono passado se os-

tabelecen o animutogrupho, que

se.exibiu no mesmo mercado a

pagar i:nmedintninento ii (Junia-

ru o aluguer de terreno por que

é devedor, sob pena de aprelien—

cão de mesma barroca;

.Convidar as associações lo-

czies e mais intercsvadoe, por meio

da imprensa, & reunirem nur-nela

das sessões da Camara nn proxi-

ma quinta—feira, 30, do corrente,

o fim do se dar execução no de-

creto do descanço semanal ;

Receber fextivauiente () Sr.

Ministro do Interior, na sua pro—

ximo. visita a esta cidade, que de-

ve ter logâr no sabendo,, 25 de

corrente; e ": ' " "' '

Instar perante a estação su—

perior competente pela abertura

da nova Avenida da Vera-Cruz

zi Estação.

EDITAL

Carlos Alberto da Cunha Coelho,

Presidente da Cammissão Mu-

nicipal Administrativa d'A-

ociro : ,

Faço saber, em cumprimento

das disposiçoes legaes, que deu—

tro do preso de 10 dias a. contar

do de 30 de Março corrente, in—

clusivé se recebem na Secreta—

ria Municipal devidamente docu-

mentados, os requerimentos pa—

ra inscripçâo de eleitores no re-

censeatiiento eleitoral a cuja or—

gunisnçâo vae proceder-se.

Para constar se passou este e

outros de egual tlieor, que vão

ser affixudos nos lugares do cos-

tume e publica/lis pela imprensa.

Aveiro e Secretario do Gama-

i'a Municipal, 23 de Murça de

1911. '

O President-. du CozniriESsno,

Carlos Alberto da Curl/tn (forªl/w.

CONVITE

A Commissão Jllmtz'c-ipal Arl-

mz'nistmliva de Aveiro, convida

os (insaciaçóes locaes & mais infli—

virluox z'nlercssados (& comparar. —

rem na sua crºss-(lo ordinaria de

30 do corri,/nte, pelas 11 horas da

man há, na sala das sessões muni-

c-z'paes, a. fim de se resolver sobre a

maneira de dar cumprimento ao

decreto do Governo da Republica

que. trata do descanço semanal..

Aveiro e Secretaria da Gama—

ra llfízmz'czpal, fã.-? de Março de

1.911.

O Presidente do Com-missão, ,

Carlos Alberto da Cunha Coelho.

W

os nossos pobres

São os seguintes, os pobres

contemplados com a esmola de

caridoso nnonymo, que para com-

niemornr o registo civil de seus

dois filhos nos enviou n quantia

de dois mil réis para ser distri-

buida por 20 pobres tuberculo-

sos e entrei/ados: '

Nazareth Mattos, Luiz-o. Ba—

tata, Benjamim, Jonnna da Jose-

phzi, João Landum, Francisco Li-

mas, Lndovinn Beata, Anna Mo—

queca, Maria do Carmo Chica,

João Barabundo, Anna Cura,

Luiz de Mattos, Joaquim Gomes,

Nlcate porém, não se attcndcu

aos dois PJIHOS de ligação. Em

tircc'isc. não ticzir atraz dos seus

uotcççásorw, «mr.: neccssario abrir

ut un'vcnjdi, c :issim lembrou—se

: não” do Centro da cid-ade com

ri.. , _xg'dc nivel de lã.—_*gucire.

ldciunnlfcliz c chula. Os torastct-

ros cõntinuzu'izuu a atravessar a

nogcntn rua da Estação, pcindn

dc cuscbrcs ..: cstuliuloo, nntcs dc

entrar na nova avenida.

(lomo ;":ormu, " projecto cm

de correligiounrios, o trx-senhor

tl'ewtcs dt'vl'l'lilli'JS conseguiu a sua

approvação. E agora, o illusirc

Ministro do Fomento, ordenou

tiu-; começassem os trabalhos, pc-

dindo para que lhe fosse nprcscu-

todo sem demora um orçamento

exacto, afim de e incluir no orça-

mento geral do estado.

Entendeu porém a Camara

actual, e muito bem, que se de—

viai oppôr :'t rcalisnção d'cssa are—

ne/n, c assim reuniu extraordina-

riamcntc na ultima segunda-ieira,

convidando para essa reunião, to—

dos as associações locaes, impren—

sa e munícipes, afim de se discu—

tir o assumpto.

O sr. Presidente expoz clara-

mente a questão, e o vereador sr.

.luymc Ignacio dos Santos npi'c—

sentºu um nem projecto ligando

& Estaçã) no largo da Vera—Cruz,

:idrnii'avclmente tundamcutnclo,

pelo que. e' digno dos nossos clo-

gios. .

Toda a assistencia sc manifes—

tou a favor d'cstn nova variante,

resolução que foi communicadu

no illuatrc chef—: de districto, que

por turno & tclcgmphou ao

Minist de Fomento, pedindo-

llic para sustar a ordem de dar

inicio aos trabalhos.

A attitude da Camara n'cstc

assuinpto é digna de todos os

louvores.

E' assim que procede quem

occupa as cadeiras d'um munici-

pio, com o unico fim de o servir

Com zelo (: acerto. “

E agem, so' tazcmos votos pa-

ra que o novo projecto seia supe-

riormente approvado, e mandado

executar.

-_.—d..
”—

0 COMICIO DE VEIROS

Realisou—se no domingo & inau-

guração do Centro Republicano

de Veiros, & que assistiu um grau-

de numero de correligionarios dos

concelhos de Estarreja e Aveiro e

os dedicados rcpublicunos de Ca-

pital, Gastão Rodrigues, secreta-

rio do Ministro dos Extrangciros

(: Sai Pereira.

- Na sessão inaugural a que

presidiu o presidente da Commis-

nfio Municipal d'AVClTD, dr. Mair-

que:» da CUS-ta, secretariado pelo

dr. Tavares All'omo, d'Estnrrciu,

e Pcssanha,de Veiros, usaram da

palavra o presidente da moema

Conimissão, e os nossos dedicados

correligionarios Gastão Rodrigues

e Sá Pcrcira, que o povo ovacio-

uou Com delirante cnthusiasmo.

Realizou—sc depois um comi—

cio tm frente no adro da cgrcia

pnrocliial, que foi immcnsnnicntc

c—.»i'ici,nrido, npczar dn chuva tor—,

rcncinl que cahia.

Abi usaram novamente da pa—

lnvra o dr. Marques da Costa, El —

sin Feio, Gastão Rodrigues, zi

l'ctcira c dr, Carlos Barbosa.

() povo escutou com todo o

interesse os oradores, applaudin—

do-os cnthusinsticamcnte.

A commissão promotora d'ea—

ta festa, odcreceu a seguir um

banquete a todos os correligionár-

rios que a elle assistiram c que

decorreu sempre no meio da maior

animação.

***——

Íimmissãu Muniçipal .

liminisliativa

Sessão ordinaria de 23 de

março de 1911

Presidencia do cidadão dr.

Carlos Alberto da Cunha Coelho,

comparecendo os vogaes Jayme

Ignacio dos Santos, Manuel Au—

gusto do Silva, Pompilio Simões

Sou:- ?ªattdln, Manuel Ramalho,

Vice:, Cruz e Scbnstião Figuei-

redo. As=istiu () administrador

do concelho, dr. Diniz Severo de

Carvalho.

  

   

  

    

   

   

              

    

  
  

  

  

  

                           

   

   

   

 

  

Onze horas de mªnhã. Diri-

ginio—nos aprcssiiinmcnto pnrn a

estação do Ganiznho de ferro, o.

fim do nrompnnh-i 'IllOS o illustro

governador civil (.o diet-ricto, np

sua. visita & Ovng Ali esperam-

nos já os nossos corroiigionnrion

tenente Costa Cabral, Capellâo

de Infantaria 24, tenente Connos-

isn, Capitão do Porto .enll'eres

Leite. " : . ' ,

Mul tomos tampo para com—

prar os bilhetes o tomamos logar

no mesmo. carruagem. () comboio

põe—so em marcha, e no caminho

fnllando sobre coisas varias, va—

mos comparando o procedimento

d'este governador civil da Repu-

blica com o de tantos outros com

ÍllLO ;i ,monartrhin nos presenteou.

E no passo que d scorremos sobre

todo esse pnssaãr de ignoininia,

sentimo-nos orgr lliosos da obra

«la Republica. lªw cmtnnto em

todos nos so ll'llL uma,;rrando

anciedade de Cill'lçll'lllns a Ovar.

De repente, oncthi'anio-uos em

Estarreja. Na gare estão o:: nos-

sos correligionarxrc dr. Murilues

da Costa, Elysio Feyo, Gaslão

Rodrigues o Sai Pereira, que se

dirigem para Veiros, & lim de

assistirem ao comício de propa—

ganda republicani que n'aquelln

freguezia se deve realisar. Aqui

o além ha grnits de populares

q.:ne empunhain oindoirns repu—

blicanas. Uma. troca rapida de

cumprimentos, « novamente o

comboio se põe em marcha.

Meio dia e meia hora. Uni sil-

vo agudo da machina annunciu-

nos _a estação de f.?var. Corremos

& uma das janellaº da carruagem.

A gare está. apirihatla de povo,

que aclama a Republica o o go—

vernador civil. Duas musicas en—

tôam & Portuguen, ao passo que

cá fôra os foguetes estrulojam

ininterruptamenta. O entliusias-

me é iudeseriptive. Uns momen-

tós de paragem e flirigimo-nos a

pé para () edificio da Câmara. Mu.—

nicipnl. A” passagem do dr. Ro-

drigo Rodrigues, algumas senho-

ms lançam dns _iurellas abundan—

tes ramos de llôror.

Na camera, e direcção dos

Bombeiros Volnnluios com o seu

estandarte cunipr monta () illus-

trc chefe do districto. () dr. Pe-

dro Chaves dai. 115 boas vindos

n'um magnifico improviso. O dr.

Rodrigo todrigutn agradece n

fôrma carinhosa o nono foi reco—

bido () diz ir ali receber o nian—

dnto do povo, iara o cumprir

religiosamente. i'l' 'lelirunteinonto

ziclanmdo. Erguer l'SôuVlVilS-l :'t Re-

publica, no Crow-.: no Provisorio,

no governndnr civzl, etc..

D'nqui, sempre seguidos por

iminenso povo, « irigiino-nos pa-

ra o Centro Republicano, onde é

offerecido ao dr. Rodrigo Rodri—

gues nin cxplendiilo copo d'agua,

Brindnrum o HDL-SO college da

Patria Antonio Yailento e os srs.

Tenente Gosta Cubra], Capitão

do porto, alferes li.-.nlrigues Lei-

te, Pedro Chaves e Manoel Nu—

nes Branco. O snr. governador-

civil agradece e'n breves pala-

vras a manifest mão que lhe é

feita, aflirmando— que jámuis se

affustnrá da. linha do conducta

que traçou desde que tomou con—

ta do governo 'l'esto' districto,

esperando assim corresponder á

confiança que os seus correligio-

naries n'elle depi'sitaram.

Novas nclmnações e lá vamos

a caminho do thtetro, onde deve

ter logar 0

COMIÍOIO

Uma vez ali, o nosso amigo

Antonio Valenti propõe para &

Cypriano d'Oliveira, Bernardina presidencia () sr. ;lr.1todrigo Ro-

da Costa Monteiro, João dos San— driguos. A assembleia acolhe esta.

tos Baptista (e velho), Antonin indicação com :inu estrepitosa

do Valentim, Rosa Zacharias“ salva de palmas. () sr. dr. Rodri—

Maria Cordeiro, Thereza Cor-' goes profere algumas palavras

deiro. lsobre a, sua ei-ii.ntaçâo politica,

o'AB'
º?

 

Uma viagem triumph-al.-—i0 governador civil

, do districto délirantemente aclamado."

-»U m imipo ient'e comício republicano.—A visita

c< escolas Oliveira Lºpes

e o banquete na“ Camara Municipal

   

   

 

    

   

                

   

   

   

   

  

 

teoria, que a onda posso inter-

publica e para orgulho da nossa

  

 

   

    

  

 

   

do porto.,U. s__r_._,governndor civil

brindou aos republicanos de Ovar

na pessoa do dr. Hopes Fidalgo.

Durante o banquete que decor-

reu animndissiino, fez se ouvir

uma exiáentlida orchestra, que

executava n portugueza no linnl

de cade brinde.

No=comboio del 11 retiráinos

para Arneiro, traindo da Inbo-

riosa vilão de Ovar as mais gru-

tas recordações peln fôrma bi-

zarra e captivunbe porque fomos

recebidos.

mov—w-

Mlcartmc

Decorreu brilhnnbemente a

soiree realisnda na ultima (piar—

tn-feira no Club dos Gallilos, co-

me com brilho decorrem sempre

as festas d'uquelle club.

A brilhante ornamentação de

solo, em que logo descobrimos ()

genio artiutioo de' José do Pinho,

e profundo de luzes, e “sobretudo

u vnriednde dos costumes, com

que as nossas gentis trienninhas

se apresentaram, eram 'd'um ef-

feito surprehendente.

Animadnmente dançou-se até

de madrugada, para o que mui-

to concorreu, ó reciso dizer, o

enthusinsmo da assinando, gm—

po dos rapazes promotores do

baile.

Agradecendo o amavel convi-

te com que nos distinguiram, fe—

licitamol-on pelo exito e brilho

de tão explendida festa.

Tinhamos () maior empenho

em publicar aqui os nomes de

todas na trieaninhas e dos seus

costumes, mas & pequenez de nos-

so jornal não o permite. Laeti—

mando e pedindo desculpa d'eaea

falta, publicamos porém os no-

mes das que mais se distingui-

ram:

Marie Salgado, Bohemia; Ju.—

lia Encarnação, Roseira; Alice

Encarnação, Feiticeira; Clotilde

Cardoso, Borboleta; Besidêa Pica—

do, Bailarina ; Cryeantha Salgu-

do, Guardadôra de Ganços e A.

Esteves Mestre-sala. '

Todas as outros muito bem,

abnndnndo os costumes á Vian-

nome e Pactum.

.

0 GULTQÉXTERNO

Pelo sr. Governador Civil

do districto foi enviado & to-

dos os administradores e ae—

guinte circular:

Para os devidos eti'eitos com-

munico a V. S. o texto da circu—

lar do Conservador Geral de Re-

gisto Civil, de 18 do corrente,

abaixo transcripto:

Sendo conveniente definir com

precisão as receitas do decreto

de 15 de fevereiro ultimo e as

disposições da recente lei da re-

gisto Civil de 18 de jevereiro do

corrente anno, relativamente a's

manifestações do culto externo

o'ra dos tem los, cemiterios e

lagares red os, cum re-me le—

var ao conhecimento e P. Izac.“

que a prahibição dos actos do cul-

to externo está subordinada ao

principio da liberdade de crenças,

que deve, acima de tudo, fafer—

se respeitar e a necessidade go-

vernativa de evitar lnctas passio-

mes de reli ião, que perturbam

a ordem pu lica.

Até para assegurar o respei-

to de cada religião e' preciso que

ella ca' fôra não possa ser desa-

calada por quem a não pro/erre.

Mas em toda a parte, onde, pela

força dos costumes arraigadas

do espirito da população, as ma-

nifestações do culto externo não

corram esse perigo, fica ao pru-

dente arbítrio da aucloridade

    

  

   

   

  

  

  

    

  

  

   

   

    

   

  

   

   

   

 

   

   

  

  

   

  

  

   

 

   

  

   

     

  

dizendo qunl o papel que com-

pete li todos os portuguezeen'bs—

to periodo de consolidação e ter-

mina propondo para secrelnrios

os ere. Antonio Valente, presi-

dente du coinmissão municipal o

dr. Alberto 'l'avaree, administra-

dor do concelho.

Usaram depois da pnlnvra ()

nosso collcgu Ruy da Cunha o

leste. e os srs. dr. Sobreira, dr.

Frageloiro, tenente Costa Cabral

e Cnpellão de Infantario 24, que

durante hora e meia teve o as-

sembloia suspensa da sua palavra

quente e arrebatadora.

Todos os oradores são iminen-

samente npplaudidos polonssis-

rompm os seus discursos com

palmas e vivas.

No 4 e meia da tarde teve

logar a visita ais escolas Oliveira

Lopes, nu l'regueziu do Vullogn,

A” frente, o automovel do nosso

amigo sr. Manuel Pereira da Sil—

va conduzia o illustro governa.-

d'or civil do districto, seguindo-

se—lhe uma enorme fila de trens

completamente cheios de correli-

gionarios nossos que desejavam

assistir à. recepção. Ali espera-

uos uma banda de musica e im-

menso povo que aclama cntliu-

stasticniuenle & Republica e o go-

vernador civil., Acto continuo

percorremos as escolas que se

acham miiniravelinento installa-

dus. As aulas amplas e cheias de

luz estâo opínhadus do povo que

a todo o transe deseja acompa-

nhar o sr. dr. Rodrigo Rodri-

gues, que no livro dps visitan-

tes escrevo as seguintes palavras:

Tenha o mais intenso orgulho

em ser o primeiro governador ci—

vil da Republica n'este districlo

que vis-ita esta escola, a qual al-

tesla até onde pode ir a subida ci-

vismo e patriotismo de um cida—

dão. E” preciso que o exemplo pre-

a'oure e vivi/ique para bem cla-Re-

 

Patria.

1!) de março de 1911.

Rodrigo Rodrigues.

Seguidamente uszun da pelo-

vra alem do illustre governador

civil, o menino João Valente de

Fonseca que lho ol'l'orece um lin—

tl" bouquet de llôros e os srs.

dr. Antonio ']da Silva 'lluvarcs

e Domingos de Mattos e Silva.

Na escola do sexo feminino falla

novamente o sr. governador civil

e eapollão de infantaria 2-1. O sr.

governador civil abraça os irmãos

Lopes e ngradoco—lhen em nome

do Groverno da Republica os re-

levantes serviços prestados por

ellen ii instrucção.

E' uma festa syuipnthicn que

a todos deixa profundamente

emocionados pelo brilho e impo-

noncia que revostiu.

A's 7 horas da. noite, teve lo-

gar no salão nobre da Camara

Municipal, o banquete em honra.

do sr. governador civil, no qual

tomaram parte porto do 100 con-

v1vus. '

Foi servido o seguinte menu:

Consommé creme d'Orleans

Petits patês de volnille Truffé

Solos sauçc garni aux huitres dArcachon

Grenadine de boeuf a la Paristenne

Galannne, iambom et langue écarlate

Afiººts Vºrf— á 1ª mºdernº administrativa o permitil-as con-

D'"dº“"ºªuªsâgãª; á “"B'ººhº cedendo para esse fim a devida

licença por escripto.

Pelo que diz respeito a este

districto, sendo a sua população

quasi exclusivamente catholica,

mas sem espirito intolerante e nn-

tes absolutamente liberal, convem

que as auctoridades não conm-

riem as manifestações exteriores

Ao champagne brinduram os do culto, desde o momento que

srs. dr. Pedro Chaves, dr. Joa— nada tenham a receiar pela segu-

quim de Mello, Ruy da Cunha rança, liberdade ou sanidade pu-

e Costa, Capellão de Infantaria, blicas, ou outro motivo dignamen-

24, Gustavo Sobreiro, tenente? te attendivel, que o bom senso

Coentro, Antonio Valente, Nico— das anctoridades administrativas

lan Braga, dr. Sobreira e capitão deve ponderar.

Puding de Gabinet au Rhum

Gelée aux friuts de Nice

Ananaz nu vin Jerez

Patisserie assortie

Bombons, fromage et fruit divers

Vins ,

Branc et rouge Vert

Madero et champn no

Café et liqueur Gran Duc



A hiberdadie

Estas manifestações exteriores

do culto poderão ser suprimidas,

desde já, em algumas localidades

sem que n'outras_tal conven_ha

fazer-se sem pret'ia preparaçao,

afim de que a atençao do povo'

não possa ser lograda por quem passageiros, visando guias e tra—

ue lhe taça vêr n'uma lei, * tando de banhos.

visa a manter e regular a|

liberdade de cultos e crenças, prc— ' bibliographo dos nossos tempos.

quer

que 52

cisamente o inverso d'isso mesmo.

Para apurar isto, convem que as

auctoridades administrativas se

entendam com os parochos, fixan—

do, com o maior criterio, quaes

as cxterioridades de culto que po-

dem ser Consentidas, mesmo sem

previa e particular participação

ou pedido, cortejos funebrcs, via-

tico, etc., independentemente da

sancçâo a que sempre ticam su-

jeitas da auctoridade civil.

Como quer ue seja, cabe a

todas as auctoridades administra—

tivas garantir a maior liberdade

a todos os cidadadãos em materia

de religião e crenças, fazendo com

que, mantendo—se cada um den—

tro da sua capliera legal, não pos-

sa impôr a outrem testemunho de

respeito ou veneração por' crença

que não possue ou pelo, contrario,

que quem quer censurc, ames—

uinhe, zombe, ou altere a ordem

e “ceriqunias religiosas, realisa-

das em recintos proprios ou le-

galmente toleradas, e que, por

isso mesmo não possam olfender

o eSpirito livre dos cidadãos, nem

prejudicar a vida activa das po-

pulações.

Saude e Fraternidade.

Governo Civil de Aveiro, 21

de março de 1911.

O Governador Civil,

Romano RODRIGUES.

"

Continua & batota

Já aqui prevenimos o sr. Cont-

missario de policia, de que n'uma

taberna fronteira a estação se jo-

gava a batota, o que agora, oc-

casião de feira, se continua fazen-

do com todo o descaro.

Parece que uma troupe que

aqui procurava installer uma ea-

se de jog.» na feira, não o conse-

guindo, assentou arraiaes já na

' estação e ahi, todas as noutes,

sem muito recato, segundo nos

dizem, faz o seu negoczosínlzo.

E' preciso terminar desde já

com estes abusos, e chegar—lhes

o correctivo que bem merecem.

No nosso entender, a maior

culpa não é do banqueiro ou dos

pontos, mas sim do dôno da ta—

berna que consente em sua casa

a jo atana. '

Será bom pois, chamal—o á

ordem.

___—...o.

llllllll [anula Iiiiiiz

Snrprehendeu—nos ha dias a

dolorosa noticia do seu falleci-

mento.

Fernandes Thomaz viveu aqui

largos annoe, e aqui deixou ami-

gos que hoje choram a sua perda.

A Lucia dedicou a esse grau—

de coração e bello espirito, pene-

trante e illustrado, as alavras,

que se seguem, o que c eios de

tristeza transcrevemos:

Acabam as letras portuguezas

de soárer com a morte de Fernan—

des ama: uma dura perda, pois

que tão cedo a sua vaga será pre—

henchida. Erudito, sabedor conto

poucos, amando os livros e as Ze-

tras como ninguem, caracter de [i-

na tempera, era hoje o mestre da

bibliographía portugueza.

E tão notavel era a sua pro-

Iioiencia, tão vasta a sua erudi-

ção, que Camillo referindo-saiba,

o conceitua de vonadissimo

n'est» materias dearcheo-

lock um Todos sabem

da pareimom'a do mestre formada-

vel que foi Camillo'em elogios se—

melhantes.

Fernandes Thomazfoz' um em-

dito, mas sem o rancor egaismado

e agressiva dos forrageadores d'ar-

chwoa, cultivadores de ciumeirm.

Foi antes um auxiliador de todos

os trabalhadores do livro, um mes—

tre e um amigo de todos os que se

lhe acercavam.

Centenas de creaturas tiveram

Welle um guia esalarecída e fran—

ca a suabúliotheca. Teve fortu-

nª em tempos. Os livros lh'a absor—

 

lRezende e Joaquim Antonio dª()-

«líveira, para a compra da mobilia

 

   

 

   

  

       

   

  

   

   

   

  

 

   

  

 

  

  

[vei-am. Depois a pouco e pouco, o

dinheiro foi-se e os livros ficaram.

' Teve que acce-ítar um logar no

Posto de Desinfecção. Aii levou

'uma vida rude de trabalho bem

mourejado, recebendo paqueles e

E n'esta tarefa morreu o maior

———_ª.'———c

“Correio da Feira,,

Por usar do uma linguagem

dscpejada o provocadôra, foi sus-

penso pelo sr. Governador Civil,

este conhecido orgão dos reaecio-

narios da Feira.

 

___-__—

iliiiemeritis da Instrução

A escola do Louro

Subscr-zfpção aberta em. Lísbôa

pelos srs. Antonio Nunes Abreu,

Manuel Dias da Quinta, José Fer—

reira Garra, Antonio Nunes de

para a escola miria de Lauro:

A coinmissâo, 5$100 réis.

Antonio Nunes Valente, Joa-

- uiin Nunes Baeta Junior e José

'avares de Figueiredo, 13000

réis cada um.

Manuel Marques da Silva,

Joaquim d'Oliveira, Manuel Hen-

riques da Silva, Manuel Nunes

Baeta Junior, Manuel da Costa

Cabecinha, Antonio Nunes For-

i'eira, Patricio Martins da Silva,

Caetana N. da Silva Garra, Cer-

gio da Silva Rezende, Jcão Dias

da Quinta, Manuel Lopes, Ma-

nuel Rodrigues di Silva, A ugns-

to Gomes da Silva, José Nunes

Ferreira, Guilhermo Dias, José

Rodrigues da Silva, José da Sil-

va Sequeira, José R. Branco Ju-

nior, José Rodrigues Correia Mel—

lo, Manuel Nunes da Silva, Ma—

nuel Marques da Silva Veadei-

ro, Antonio Marques da Silva,

500 réis cada um.

José Marques da Cruz, 400

réis.

Joaquim Rodrigues 'l'alaia,

Joaquim Martins da Silva, Ao-

tonio Martins da Silva, Arman—

do Martins da Silva, Antonio

Dias Maia Junior, João da Cos-

ta Junior, Francisco da Cruz,

João da Silva Rezende e Manuel

Nunes d'Abreu, 300 réis cada

um.

Manuel Lino, Joaquim José

d'Almeida, Antonio Gonçalves

Onofre, Manuel Pereira do Sou—

za, Abilio N. d'Abreu, Manuel

Henriques, José Nunes Abreu,

Alzira Miranda, Antonio N. Se-

queira, Manuel R. de Mattos, An—

na Dias d'Oliveira, Sebastião Ani—

loiro, Joaquim Baeta Mello, Ber-

nardino Antonio da. Silva, Joa-

quim Marques da Silva, José

Dias da Cruz, o Manuel dos San-

tos, e 200 réis.

Abel da Silva Mello, José Si-

mões Azurvn, Antonio Marques

da,-Silva, José Joaquim da Sil-

va, Manuel Marques Bis'uinlio,

Ernesto Affonso da Silva, Anto-

nio Duarte, Henriques Rodrigues

da Silva, Militão Marques da

Silva, Francisco d'Oliveira, e Al-

bino Martins da Silva, a 100 réis.

Somma "275000 réis.

___—.QO—
º—

Ourivesaria e Rcloloarla

Souto natalia

Pede-nos o nosso amigo An-

tonio Souto para por intermedia

do nosso jornal prevenirinos os

seus numerosos freguezes, de que

este anno não foi para a feira de

Março, e que em sua casa á rua

da Costeira, tem um explendido

sortido de objectos d'ouro e pra-

ta, relogios e outros artigos, que

pôde vender por preços com que

ninguem compete. ,

 

Puericultura

I I

Dissémos no numero anterior

que a escala ophthalmometríca

presta optimos serviços na escola

primaria,.pois serve para indicar

ao professor as creanças que de—

   

  

    

   

     

  

 

   

      

  

           

  

 

  

     

  

  

lrem de anomalias maiores por

perturbação do systems nerVoso;

Idiotas e imbecis.

E como a referida escala re-

ãista gradualmente, pqdemos ain—

a, com certa preCisao, apontar

os que sotfrem de neuroses va-

rias, como os epilóptiços e"hyste.—

ricos. .

E' pois uma descoberta com

muitos pontos de admiração e

tambem com alguns de interro—

gação, (: que, posta em pratica,

virá selecionar a nossa população

escolar tirando das aulas crcan-

ças cujo log/ir ara se instruireni

e educarem nao é ali, pois que

nem se aperfeiçoou], como pode-

riam cm aula propria, nein dei—

xam que os normaes ganhem a

somma de conhecimentos que é'

natural esperar d'elles.

E, dito isto, passamos & des-

crever o que é a escala Ophthal-

moinetrica.

Para medir a agudesa da vis-

ta: teremos uma collecção de pla—

cas de dilierentes côres, mas que

olicreçnm á nossa vista sensivel—

mente o mesmo grau de irradia-

ção, isto é, que uma vista normal

as distinga todos ai mesmo distan—

cia e com a mesma facilidade.

Depois collocaremos n'um pon

to bem illuminado uma d'essas

placas (: conduzindo o alumuo de

uma razoavel distancia, vamos

sempre em frente ao objecto que

nos serve de mira até que o pa”—

ciente diga a côr da placa.

Repetindo a experiencia com

outras placas e marcando & dis-

tancia a que as côres são percebi-

das, saberemos se estamos em

presença d'uma creatura com visi

ta normal. Será espantoso o nu-

mero de myo es que se nos apre-

sentarão devi o a causas varias

e então indicados-hemos ao medi-

co para receberem tratamento ou

trato—los-hemos nós, observados

os conselhos medicos: tratamento

medico —pedagogico.

Devemos porém notar, que

existindo creanças que não distin-

guem todas as placas a distancia

normal—não são myopes: teem o

que se chama, em pedagogia, vis—

tu dura. Os portadores d'estas pe-

quenas anomalias são sempre cu-

raveis, mas demandam aturado

cuidado do professor.

Estes solfrem ás vezes repre-

liensões, castigos e reparos dos

companheiros, só porque' o pro—

fessor não sabe que elles, apesar

de intelligentes, não podem dizer

o que enxergaram. Fique ha cer—

tas imagens que se lhes não fôrª

mam bem; a curvatura do cris—

tallino do seu globo ocular não

augmenta ou diminue de modo

que a imagem nitidamente tor-

mada na retina, vá afteetar as

terminações do nervo optico e a

impressão seja transmittida ao ce-

rebro para ahi se produzir a seu-

sação visual dos objectos com a

intensidade que era ara desejar.

E os portadores e ouvido dir--

ro não sotfrem as mesmas injus—

tiças. . . ?

Continuaremos. ,

Aeroo.

'G. P. M. D.

Reune ámanliâ pelas 8 1j2 da

noite no Centro Republicano Es-

colar Aveirense.

Assumpto importante.

  

.

  

ECHOS

ll attracção

Parece que está demissio-

nario o ministro das finanças.

Porquê ? **_

Diz,-se que pela razão de

na imprensa, alguem que não

é coisa alguma, .e lhe ter di-

rigido em termos asperos de

Censura.

Se essa e' a razão, só ha

uma conclusão a tirar—é que

o sr. José Relvas sabe porque

receia ver discutidos os seus

actos, e, assim, já deveria ter

sahido ha mais tempo, no que

diga se, não faziam mal entrou

ministros acompanhando-“o. .—

Mas deixar. a passa lá por-

que um cicrano qualquer lhe

rabisco censuras, isso não é

de estadista !

Nós não sabemos se é o Ma-

 

ve, por deficiencia de vista, regei-l chado que escreve estas coisas.

tar na escola sem revio trata-'E' natural (no não. Isto deve
l

mento medico, e, o que é mais, ' sêr do Weiss ou do Zé Eugenio.

serve para reconhecer os que sot— Mas seja de quem fôr isto não

pode nem devec ontiniiar. Exi-

ge-o () decoro do partido e a disci—

plina pai'tiilaria a que todo o

bom republicano tem obrigação

de se sugeitor. Esso jornal cau-

sa—nos uôjo. Aquillo não se eu-

tendo. E' uma-serie do incolioren-

cias onde se nota o profundo des-

peito de quem por uma ambição

desmedida não hesitou em trahir

a “sua propria obra. Muitas vezes

o artigo de fundo anda a bolha

com o titulo do jornal.

E' uma lnota titanica, ent-

que quasi sempre tica vencido o

segundo dos contendôi'e's.

_Mas o Transigente quer po—

litica de attracçâo.

Mas attracçâo de thalassas,at-

tracção do prediaos. Não pode

sêr outra. Os correligionarios

corre elle, .com-__..a mesmo furia

demagogica, com que correria

João Franco na manhã. de F) de

Outubro. ,

Continua a ser horoe. Mas

nós louvainos a attitude corre-

htissima dos aggravados. Como

bons republicanos, sem aquella

vaidade que entontece os nullos

e os despeitados, cºmprehendem

bem que a gravidade do momen-

to lhos impõe o maior silencio.

Muito bem.

Não terão de que se arrepen-

der, vei—ão. . .

Dr. ultredo de Magalhães

Chegouquarta—feira a Lisboa,

vindo da Madeira, para onde ha-

via ido como delegado do governo

a fim de tomar todas as medidas

necessarias para debellai' o chole-

ra, que então lav'rava coin gran—

de intensidade n'aqnella colonia,

o sr. dr. Alfredo de Magalhães,

“lente da escola medica do Porto.

Este nosso distincto correligio-

nario que tem uma vida assigne-

lada por relevantes serviços pres—

tados ao seu partido, teve ao de—

sembarcar no Terreiro do Paço

uma imponente manifestação de

sympathia. Adiniradores como eo—

mos do seu muito talento e das

suas nobilissinias qualidades de

caracter cuinprimentamos o il-

lustre estadista e fazemos arden-

tes votos para que" em breve

possu prestar ó. propaganda re-

publicana que tão urgentemente

necessita ser inicias, () concurso.

da sua palavra Eudonte e arreba-

tadora. '
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A Liberdade
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Nada se publica referente à

vida particular do cidadão.
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30 »
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A todas as pessoas a quem

pela primeira vez enviamos

este jornal, pedimos o favor

de o devolverem immediate-

mente, caso o não queiram 'as-

signar. 
i illiiiiiiiãiiiiliii il'niiiii

Podem—noa a publicação do

 

_ seguinte:

498013220 reis

. Condemnados a serem inte—

gralmente gastos ein' Alberga-

ria. .. para as outras freguesias

do concelho nem cinco reis; os

seus, habitantes não são portu-

guezes senão para pagarem os

luxos com que se enfeita Alber-

garia; para os beneficios a que

teem j us,.— estão em peqrsitn'açâo

que os cafrdsou os hottentotes.

Esteanecoáser- e criterio do

solicito cortes nden to de'Alber-

gat-ia para o emocrata.

Vimos ha dias nina_borfes-

pondencia no Demacralàmâoerca'

da Illuminaçâo publica 'de Ango-

ja, e sem querermos responder à

, Para

.referida correspondencia, 'iimos

dizer algo do justo para aquellos

que desconhecem o assumpto.

Angeja installon por subscri-

pçâo & illuminaçâo :] gaz iii'oty-

lene das suas principnes runs om

1994, com o que gastou 11006500

reis. _

Pediu t'i comum um subsidio.

mas, .coinon'essa «icons-ião cslu

estava em prouni-ins (:llt'lllllHlílll-

cias financeiras, foi-lhe dito que

fizessem a installaoâo o o. susten-

tussom dois ou tre-7. iiiinos, quo

logo que a camara se encontrasse

em melhores circninstmicias po-

cuniarias lhe seria dado um sub—

sidio.

De facto assim se fez, o tem-

se sustentado a illiiniinação por

subscripção e a expensas dos ti—

lhos d'Angoja, sem auxílio al-

gum da comum, a não ser no nl—

timo anno, em que se obteve,

como grande mercê, ficar ii'ostzi

fi'oguoziu para ajuda da illumi—

nação a importancia das coi'uiis

aplicados nesta arco, que ii cumu-

ra indevidamente i'ocobiu.

Porem Aiigojzt 6. lim infeliz.

que, mesmo quando uma mudan-

ça salutar de instituições llio do—

via trazer um regime“ do logiª"

lidade e justiça, ilospi-ondido'jii

das nocivas o asfixiautus inlluen—

cias “politicas, até ii importancia

das coimas coiicodi'lu il. custa de

tantos canceiras, lho foi retirada

pela retenção republicana do Al-

bergarial. .. Angoju está crente

que justiça lhe SCl'il feita, quando

não seja pela actual commissfio

republicana (?) dªAlborgai-ia, so-

rá. pela camara municipal do

concelho, quando devidamente

constituida, porque esta saberá.

distribuir por todos as freguesias

equitativainente aqiiillo quo foi:

de justiça o que do direito lho

pertença.

,Angeju reconhece a todas as

fneguezias o direito do podiroiii

subsídios para os seus melhora-

mentos, ao contrario do que sap-.

põe o solicito correspondente do

Domocrata; o que não reconhece

nem nenhuma outra freguesia

do concelho pode reconhecer, "

que seja gasto so em Albergaria

etn futilidades, o dinheiro com

que todos ellos concorrem.

Angeju sendo o. segundo, so-

nâo a primeira freguesia do Con-

cellio que mais contribuição pa- *

gti para o Município, não tom

até hoje recebido bOIIOlli':iU al—

, gum camarurio, nem até dos mi-

seras migalhas que o articulista

destina para na pobre.»- fregue-

sias queo sustentam o uturaiii.

Todos os» inellmranicntos que

Angeja possuo, deve-os nos seus '

habitantes que com um granito

a'crisolado amor ii sua terra nat-til

estão sempre promptos para (+.

maiores, sacrificios !

Sacrifir-ios, siin !

Porque alem do condori'oroiii

para os melhoramentos lt)('llL!>,

ainda pagam para os. melhora—

mentos de Albergaria, quo tolos

são feitos ii custa do Municipio,

pois não consta até hoje que ali

se tenha realisado uma subscri—

pção para um melhoramento !. . .

quê ?. .. Li'i' estão as fro-

guezias que tudo dão. . . o. a

quem nada se dá.

Para terminar diremos ainda

que o solicito correspondente, r-i-

tando & doutrina do colega, quer

dizer, do sapateiro do Braga,

mais uma vez foi infeliz.

Está enganado () lioinensinho;

aqui não eu pretendo comer nin-

guem, ni'to somos uiilropoj-hngos;

podia im puneineiito -:iti'avessar ,as

nossas ruas sem perigo algum

paraa sua castidade.

.. "O que pedimos é'simplesmon—

tie parte d'aquella impor inicia

com que” concorremos pora—o Mat—

ní'õipio, que não é tão pequena co—

203580; não queremos “nada de

lborgaria nem das restantes fre—

guesias do concelho, a não ser que

lilo nos reconheçam o direito de

pedirmosiihnal'. . . o que é nosso.

Uu ANGEJBNSE.

* » *.

 

? Ainda sobre este assumpt'o

recebemos mais .a seguinte

taria: » _ ' .

f '. - _" Sr. redactor

I“ na tempo o povo d'Angoja.

entregou-“,uma “mentação á

 



A Liberdade

“A liberdade, iii“, s,?ºsªººººººººººª
kiosque du

priano.

Ellus (1830 dias

(1 .' pul- inação

  

nacidade poderá partir mas nunca ver-

gsr, foi surprehendido ha poucos dias

pela nossa visita.

A” primeira vista julgúmo-lo suc—

cumbido ao peso «l'-alguma grande ad—

versidade : o tronco repousava-lhc so-

bre um tosco banco, a fronte encosta—

da á dextra, o olhar para] sado, pure-

ciu querer hypnotissr o in nito:

Aquillo & aprehensão na let de Ne-

wton ou a Visão de que D. Manuel trans-

pôz & barril, conjecturámos nós. Mas

engendrou-nos, porque uma densa la-

rima. ao desprender-se-lhc das palpe-

ras, trouxe o nosso amigo à realidade.

Morrem-lhe n'aquelle dia uma cadellt-

nha, diz—nos, cuia longevidade attlnglu

14 annos, quatorze canos de dedica ão

em que o instincto supplantou exhu e-

rsntemente o rincipio immortal. em

certos bipedes- umanos. E terminou

com esta phrase, que tanta moralidade

encerra : «Oh ! meu amigo, quanto me-

lhor conheço os homens, tanto mais

camara d'Albergerin para esta

dar um Subsídio para sustentar

a luz, visto estar a sua installa-

çâo feita ha seis sonos e susten-

tada pelos filhos ll'Angeja, Bem

que a camera tivesse concorrido

com qualquer quantia para tal

fim.

Devido porém, a uma serie

de (lifficuldades, que se apresen-

taram, viram-se os nngejenses na

dura necessidade de pedirem &

esta um subsídio para n conti—

nuação do seu sustento.

O sr. presidente da Commis—

são Municipal Administrativa

respondeu que ia convocar as

juntas de parceiria para tal fim.

Realmente assim o fez, esque-
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o ÉLÉà—ANTE

Pºr csteJuizwlwlºvar'º— Fuzenllzis (: modus Lilunmrizl e wmvutiu—in

rio do escrivão de 4.” cilício, º

Flamengo, nos autos de in-

ventario Ol'plml' ologieo & que

se procede por o rito de Josc-

pha de Jesus, viuva de José

d'Olivcira, moradora que foi

POMPEU DA GOSTA PEREIRA

Ruu .iObÓ Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, [, 3 c 5

     

   
    

 

  

   

  

  

   

   

  

  

cendo em todo o caso & d'Ange- estimo os caes.» na Villª. de Ilhavo, (: em que AVEIRO

Jª; que Elºi/m Igualmente ser ºº' ZEUCMA' é inventariante Aurelia. de JC-

:;gzállsto ser elle. quem repre— s. l—oãode Ilouli'e, 22 Ruª, filha da, falªccitla, residen— * cl'p :? proprintgíio (lillt'lti: «Estabelclei'uufilito,Ipurticipn ils suas ex.""'

M“ imWmª“ (, que Tem sidº mm ª , Ml em- em: ;;,ifã.'.íff..lltfli'llz'zºglá'ng senil-35341555;333325553serrar

lho não convinha por que esta lhª_ do local para o projecto do cemi- tos de trinta dias 9. contar da estação.

não se sugeitaria . dar resposta [enºiVluitos sãº de 0 mm ue se “_ segunda e ulti iu publicação ) -

favoravel á vontsde do sr. pl-osí- ”ºpticª titulº de “grªmª“ º m.- «festa no respectivo jornal. ,9 [ P(BÇOS mOdlCOS

 

BIBYElllAS % HELUJUAHIA
% AOCESSORIOS ºs)

Borracha em folha e tubos. Óleos e gago/ma.

Oâcma de concertos e pintura.

Agente da melhor bícycleta org/eça a '

“HOBARTn

diversos modelos a 4or000, 553000 e 753000 réis

Brcycletas de diversas marcas a dºor-000 réis e 353000 réis

Alugueis de bicyclclas novas. CUIZCt'l'lOS em relogios.

dente da camara. Eis o motivo

porque só consultou as outras

frogtiezias do concelho que en—

viaram & resposta, evidentemen-

te encommendadn.

Dizem as outras freguezias

do concelho que, se Angeja tem

direito, ellas tambem o teem. Não

se lhes nega esse direito, mas pri-

meiro que fsçem o mesmo que

fez Angejn.

Cuidem da sua instellsçlo e

do seu sustento e depois peçam,

que serão attendidoe; todas as

freguesias pagam e os beneficios

devem ser distribuidos por todas.

Não é só Albergaria, por ser

& séde do concelho, que tem di—

reito ao seu desenvolvimento, li-

csndo as outras freguezies na re-

ctsguarda. 0 que era Albergaria

antes de ser concelho? nada. O

seu progresso data de 1852 a

1855 quando um decreto de D.

rene a par do mesmo que, alem de ser

facil, é menos dispendioso.

Segundo consta,a commissão paro-

chial dará o seu parecer favoravel des-

de ue esse terreno esteja nas devrdas

con içoes.

——Nestes ultimos dias, tem-se ree-

lisado muitos baptissdos em virtude

do descontentamento que reina n'este

povo, por não ser creado aqui um pos—

to de registo civil o que era de toda &

)ustiça, sttendundo á densidade da po-

pulação e à grande area da freguesta.

chamando e citando os inte—

ressados Autor 0 d'Oliveira

Novo, casado, Íanuuel Bizar-

ro, casado, e Mu lllOi d'Olivci-

ra. Novo, tambem cumulo, to—

dos atinentes em parte incerta,

para assistirem & todos os ter-

mos até final 10 referido in-

ventario (: u'ellc deduzir-em os

seus direitos, sch pena de re—

velia.

Pelo presense são citadas

todos e quacsquor pessoas iu—

certas que se julguem interes-

sadas uo mencionado proces-

so, para, deduzi 'um os seus di—

reitos, querendo.

Correspondente.

N. da li.—Estamos suctorisados a

sffirmsr ao nosso solicito correspon-

dente que serão cresdos postos de re—

gisto civil em todas as freguesias que

d'isso necessitem.
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cura radicalmmzle a ANE-

MIA, a CHLORUSE, as JHSE MAH UES SÚAHES

doenças do estomago, etc., etc.,
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ttsladoc ta maxima coima/lca AVEIRO. _ ( .

que se acham patentes ao res- Grandes ºmcmªs
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geral. Sortido colossal (lo banheiras,

tura, os ultimos tre: dias de verdadei-

ro inverno vieram satisfazer uma aspi—

ração desde hs muitas semanas aca-

lentads.

() rio Vouga engrossou considera-

velmente, e se as chuvns continuassem

por mais algumas horas, a agua innun—

daria os terrenos merginaes como acon—

teceu com as chuvas de dezembro e

janeiro ultimos.

A czar de nada entendidos em mm-

za, sendo aquella João Marques

Henriques por si e como repre—

sentante d'estcs sem filhos e dos

impuberes Arlinda,G'lor-ia, Leo-

nildo, Victoria e Udoerslna,

Manuel Fernandes, solteiro,

maior, todos moradores quefo-
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Ensina-sc mueicn.piuturn (: bordados.

Professor-ne comp-rtoutemente habili-

tadas. Dão-se todos os esclarecimentos.

GRIFFITHS

tricto, pede-nos. visto a ex." Camara

descartar-se, para colhermos informa-

ções ácêrcadn collectividsde : quem

cumpre pagar a renda da casa aonde

funcciona () tribunal a seu cargo.

Por qualquer informação Neste

sentido fica muito grelo o peticionario.
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Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos pa—

ra decluzírem os seus direitos.

Aveiro, 9 de março de 1.911.
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sos e convalescemes.

Depositario

DOMINGOS GUIMARÃES

Rua Larga— -AVEIRO

FLoníisrn

AMELIA ,A UG US TA

MODESTA com atelier de

forista na Rua Manoel Firmi-

no, concerto e altlcga fierce e en-

cam'ega-se do qzolquer encom-

me'nda concerne nto á sua arte.

trato no salão nobre do Centro Esco-

lar Re ublicano Avelrense, como e Li-

berda e referiu, constitua motivo de

grande jubilo para todos os seus con—

terraneos, que vêem no dr. M ues,

não apenas o medico rabedor e edi—

cado. o amigo dilecto, mas tambem o

politico intrepido, que na actual con-

)unctura tão nobremente tem sabido

manter o restigio e bom nome do psr-

tido repu icsno do districto.

Interpretando o sentir de todos os

seus concrdadãos, o humilde correspon-

dente d'este semanal-io, sae hoje da me

slzudez habitual, para proclamar bem

slto: Viva o dr. Marques da Costa!

. -—O nosso bom smi :) João Affon-

so Fernandes, de Quinta, aquelle velho

correligionsrio, espirito forte, cuja te-

Ferreira Dias.

0 escrivão da 3.“ oficio,

Albano Duarte Pinheiroe Silva

HOTEL GYSNE
Run 6 d'Outubro

AVElRO

M nilics instala 50. Casa a o-

priadafâunto á ria. ç pr

Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

oognacs e outras bebidas.

Variado sortido do fructas seeeas, queijos

e chocolates.

Bolachas nacionnes e estrangeiras.

Chá e café de qualidade superior.

 

  

 

Domingos Pereira Guimarães

_ . Rua. José Estevam — A V E I RO

Asseio e limpeza
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Preços medicos


